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CERTIDÃO 

CERTIFICO que do Livro de Registro das Formas de Expressão, volume primeiro, do 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional/Iphan, instituído pelo Decreto número 

três mil quinhentos e cinquenta e um, de quatro de agosto de dois mil, consta à folha seis 

verso, o seguinte: Registro número 005. Bem cultural: Tambor de Crioula do Maranhão. 

Descrição: o Tambor de Crioula é uma manifestação afro-brasileira que ocorre na maioria dos 

municípios do Maranhão, envolvendo uma dança circular feminina, canto e percussão de 

tambores. Dela participam as coreiras ou dançadeiras, conduzidas pelo ritmo intenso dos 

tambores e pelo influxo das toadas evocadas por tocadores e cantadores, culminando na punga 

ou umbigada — gesto característico, entendido como saudação e convite. O Tambor de Crioula 

inclui-se entre as expressões do que se convencionou chamar de samba, derivadas 

originariamente do batuque, como o jongo no Sudeste, o samba de roda do Recôncavo Baiano, 

o coco no Nordeste e algumas modalidades do samba carioca. Além de sua origem comum, 

constatam-se traços convergentes na polirritmia dos tambores, no ritmo sincopado, nos 

principais movimentos coreográficos e na umbigada. Praticado livremente, seja como 

divertimento ou em devoção a São Benedito, o Tambor de Crioula não tem local definido ou 

época fixa de apresentação, embora se observe uma maior ocorrência durante o Carnaval e nas 

manifestações de bumba-meu-boi. Trata-se de um referencial de identidade e resistência 

cultural dos negros maranhenses, que compartilham um passado comum. Os elementos rituais 

do Tambor permanecem vivos e presentes, propiciando o exercício dos vínculos de 

pertencimento e a reiteração de valores culturais afro-brasileiros. Esta descrição corresponde à 

síntese do conteúdo do processo administrativo nº 01450.005742/2007-71 e Anexos, no qual 

se encontra reunido um amplo conhecimento sobre esta Forma de Expressão, contido em 

documentos textuais, bibliográficos e audiovisuais. O presente Registro está de acordo com



decisão proferida na 53º reunião do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, realizada 

dia dezoito de junho de dois mil e sete. Data do Registro: 20 de novembro de 2007. E por : 

verdade, eu, Marcia Genésia de Sant Anna, Diretora do Departamento do Patrimônio Imater, 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — IPHAN, lavrei a presente certidã 

W/04 ED Ve pure, assinada. Brasília, Distrito Federal, 20 de novembro de 200. 
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